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  O que dizem sobre James McSill




  Uma palavra: incrível. Como coach, ele mantém tudo simples, mas intenso, permitindo-nos descobrir as nossas habilidades. Como contador de histórias, conduz a audiência a lugares mágicos e nos inspira a fazer coisas incríveis.




  Fernanda Freitas, Pres. Assoc. Nuvem Vitória, CEO Eixo Norte Sul, RTP Portugal




  Tive a oportunidade e felicidade de ser um dos tutorados do James. Escrevi o romance “A casa dos desejos” sob a tutoria dele. Não há mestre de literatura melhor que ele no mundo. A Literare Books International, editora que presido, realizou dois cursos ministrados por ele. O sucesso foi total e os participantes avaliaram conteúdo e a performance do James com a nota máxima! Feliz do profissional que tiver a oportunidade de conhecê-lo e de trabalhar com ele.




  Mauricio Sita, President, Literare Books International




  Com as lentes e a técnica que nos oferece, tudo, mas mesmo tudo, tem potencial para ser uma história impactante e memorável. O James tem a capacidade de tornar simples conceitos complexos ou abstratos e demonstra-os da melhor forma: com histórias e mais histórias.




  Teresa Secco, Business Coach




  O James “simplesmente” domina de maneira completa a arte de contar estórias. Com sua simplicidade, clareza e assertividade é capaz de levar qualquer pessoa a ser capaz de contar estórias inspiradoras e impactantes. Sem dúvida, ter tido a oportunidade de fazer a “Certificação Internacional em Storytelling” com o James foi algo transformador em minha vida!




  Marcos Pena Jr, Economista, Filósofo, Prêmio Innovagro em Inovação Institucional




  James é um profissional com uma impressionante trajetória, reconhecido em todo mundo por sua incrível capacidade de ajudar as pessoas a terem grandes resultados por meio de melhores histórias.




  Cassia Morato, Especialista em Mentoria e Treinamento de Executivos




  Referência em Storytelling no mundo. Verdadeiro mestre na arte de ensinar a construir histórias transformadoras. Uma fonte inesgotável de inspiração!




  Josi Gomes, CEO na CAB Consultores & Editora




  James é uma autoridade em Storytelling, excelente mentor, ser humano sublime, profissional de alto padrão, que desperta admiração e conquista o respeito de todos com seu conhecimento incontestável. James é o espelho da simplicidade mais requintada que já conheci, que seja, escrevendo, instruindo, dando mentoria...




  Edinya Santiago, Coordenadora e criadora do Janelas do Mundo, Japão




  Ele é um feiticeiro, que utiliza seu conhecimento e sabedoria para colocar magia em palavras e histórias. James é generoso, está sempre contente em compartilhar o que sabe e ajudar a entender e usar histórias em um contexto muito mais amplo e fascinante.




  Allan Costa, Co-CEO na ISH Tecnologia | Co-Founder da AAA Inovação




  Sua capacidade de tocar no coração e inspirar pessoas faz dele um agente de transformação — diria um sublime agente de transformação —, não só das pessoas, mas das organizações e da sociedade. Agradeço a vida a oportunidade que me deu de conhecer o James, sou uma pessoa melhor.




  Robson Santarem, Consultor em Gestão, Professor da Fundação Getúlio Vargas




  Numa ocasião em Atlanta, juntei a minha voz à de um participante da nossa conferência: “Isto não se trata apenas de histórias, TV, cinema, livros e escrita; é uma autêntica festa do amor!” Este é o impacto que a presença, carinho, dedicação, conhecimento, carisma e visão do “Magic McSill” têm sobre nós. Afirmar que ele é um feiticeiro das histórias é, por si só, um eufemismo.




  Mardeene Mitchell, CEO da Visionaries to Light, Inc., líder nas indústrias editorial e cinematográfica (Mulheres no Cinema e TV- EUA), escritora, consultora e produtora.
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  À minha amiga Eliane Barbosa




  Que nunca se cansava de dizer: “… sou eternamente grata pelo precioso aprendizado e por todas as oportunidades que o James me concedeu!!! Tenho um carinho muito especial por ele!!!”, quando, na verdade, oportunidades no Brasil tiveram como semente esta amiga que se foi cedo demais, num dia de Natal.




  Querida, o carinho será sempre mútuo e, agora, ETERNO.




  Obrigado!




  

    

      Prefácio


    




    Ao virar a última página de “5 lições de Storytelling: factos, ficção e fantasia”, um sentimento avassalador de perda invadiu meu ser. Não era apenas o término de uma leitura; era o fim de uma jornada pessoal intensamente vivida através das palavras de James McSill. Naquele momento, eu havia morrido. O “eu” nas páginas era um reflexo tão fiel da realidade que James e eu compartilhávamos, com cada detalhe meticulosamente reproduzido — as aventuras, as vozes, a luz, a cor, o cheiro, os gestos. Era como se estivesse revivendo minha própria vida em um filme 3D, uma realidade tão palpável que me fez questionar a própria essência da memória e da existência.




    James, através de sua habilidade magistral, me fez revisitar o passado, até o momento de minha morte, e agora, em “5 lições de Storytelling: felicidade, influência e sucesso”, ele retrocede ainda mais, trazendo à tona nossa juventude em Glasgow. Essa ‘prequela’ nos leva de volta ao início de nossa jornada rumo à idade adulta, capturando cada momento com uma precisão que transcende a própria memória. A habilidade de James de recriar uma realidade alternativa tão viva e convincente desafia nossa percepção do que é real e do que é fabricado.




    No entanto, o mais intrigante é que a realidade descrita por James é uma criação; a não ser para visitá-lo ou por uma rápida estadia para participar de alguma eventual reunião na sede da empresa, nunca vivi em Glasgow, minha vida sempre foi em Londres. Como pode, então, algo que nunca aconteceu parecer tão real? A resposta reside na genialidade de James McSill, um verdadeiro “Magic McSill”, capaz de dobrar a realidade a seu favor, de nos fazer habitar mundos que nunca conhecemos, e ainda assim, nos sentirmos completamente em casa.




    Este novo volume é uma demonstração do poder do Storytelling sob a maestria do James. Diferente de qualquer outro profissional da área, ele navega com destreza por editoras, salas de treinamento, sets de filmagem e estúdios de TV, da Europa, ao Oriente-Médio, à Africa, à China aos EUA, sempre mantendo sua essência única. James é um mestre não apenas na arte de contar histórias, mas também na arte de viver em variados idiomas e em culturas diversas. Sua habilidade em entrelaçar a ficção com a realidade nos leva a questionar os limites entre ambas, enquanto nos ensina, entretém e, o mais importante, nos conecta em níveis profundos e significativos.




    A amizade com James revela um contraste fascinante entre o público e o privado. Ao público, ele é um gênio, generoso em partilhar o seu conhecimento, culto e assertivo; na intimidade, revela-se vulnerável, despojado, observador, portador de uma imensa vontade de viver e, sobretudo, um amigo leal. James é aquele raro tipo de ser humano que genuinamente se importa, que nos diverte, nos abraça, e deseja nosso bem sem esperar nada em troca.




    “5 lições de Storytelling: felicidade, influência e sucesso” é mais do que um livro; é um convite para explorar as profundezas da experiência humana, guiados pela mão de um contador de histórias sem igual. James McSill não apenas narra histórias; ele cria pontes entre mundos, entre realidades, entre pessoas. E este livro é mais um presente seu para nós, um tesouro a ser explorado, apreendido e, acima de tudo, vivido. Enxergar o James em detalhes é sempre enternecedor e um privilégio.




    Maria Olinda Oliveira Linguista, ex-companheira de trabalho, amiga, fã e ‘personagem por empréstimo’ das histórias do James


  




  

    

      Introdução


    




    Ao escrever este livro, foi incrível perceber o quão intimamente o Storytelling está ligado à história da humanidade. Desde o início dos tempos, nossa habilidade de contar histórias, particularmente ao explorarmos o conceito de ‘realocação’ — a capacidade de evocar eventos que transcendem os limites imediatos do tempo e do espaço da comunicação presente —, tem sido fundamental na forma como entendemos o mundo.




    Mergulhar nas primeiras expressões de Storytelling nos permite compreender as sociedades primitivas e, por conseguinte, as bases que moldam nossa existência atual. Os dados etnográficos, extremamente valiosos para a antropologia, nos dão um panorama detalhado dessas primeiras manifestações humanas. No entanto, é notável que, mesmo após os primeiros contatos com povos primitivos nos séculos XV e XVI, tenha existido um notável desinteresse por suas culturas e métodos de contar histórias. Surpreendentemente, naquela época, houve debates acadêmicos questionando até mesmo se esses povos eram de fato humanos, uma noção que persistiu até que, em 1512, a Igreja finalmente reconheceu a humanidade dessas “criaturas estranhas”.




    O impacto da geografia e do contexto social nos narradores primitivos revela muito sobre o porquê de sermos inclinados ao Storytelling. Apesar da grande distância temporal que nos separa dessas práticas ancestrais, elas ainda ressoam com nossa experiência contemporânea, destacando a conexão intrínseca entre a arte de contar histórias e o entendimento humano.




    Entender o passado é crucial para anteciparmos o futuro, que nos chega com Realidade Virtual, Realidade Aumentada, Realidade Mista, Inteligência Artificial, Robô-autor e muito mais. Sem uma compreensão das origens e evoluções do Storytelling, ficamos sem rumo, incapazes de prever as direções que esta arte milenar poderá tomar. Neste livro, mostro o que é, mas sobretudo, o que sempre será!




    James McSill


  




  

    

      Mais Cinco Lições!




      Se as histórias que conto fossem pratos, depois de 49 anos cozinhando no caldeirão do Storytelling, descobri que gosto de banquetes que nutrem a alma, sem deixar ninguém com indigestão de clichês ou intoxicação de falsas promessas. Então, se você está pronto para um menu degustação de verdade, sem ‘fast-food’ à vista, este livro pretende ser o seu chef pessoal para uma dieta rica em histórias que realmente importam!


    




    Posso começar ironicamente já esclarecendo como a coisa é?




    Desde o início da minha trajetória profissional, tenho uma grande paixão pela culinária e estabeleci um critério pessoal e para os meus clientes: se as minhas próprias histórias fossem um prato, seriam elas capazes de me nutrir, fortalecer e proporcionar prazer, ou, pelo contrário, deixar-me debilitado ou mesmo envenenado? Após 49 anos nessa caminhada, afirmo que valorizo as críticas. Construí minha carreira avaliando histórias e suas estruturas; portanto, tenho conhecimento de causa. Para prevenir críticas demasiado duras, porém, aplico a mim a orientação que ofereço aos meus clientes “Seja claro quanto à sua posição desde o início, pois o que escreve ou as histórias que conta podem tornar-se um veneno tanto para si quanto para quem lê e decide seguir as suas orientações ou ensinamentos”.




    Esclareço: meus livros não são um tratado científico sobre Storytelling. Frequentemente, ouço que o conteúdo é, de certa forma, previsível, mas espero que meus leitores saiam nutridos e revitalizados. Em um mercado cheio de enganações, os interessados em Storytelling precisam de práticas genuínas, não de venenos escondidos nas entrelinhas.




    Com base em décadas de estudo, afirmo o que funciona em Storytelling. Evito suposições infundadas e reconheço que não é necessário reinventar a roda. Este livro, como os anteriores da série, é baseado na minha experiência. Não prometo milagres nem fórmulas mágicas. As histórias, repito em todos os meus livros, são inatas a nós, mas sempre há espaço para aperfeiçoá-las.




    Ao ler este volume, lembre-se da emoção secreta de assistir a filmes proibidos: no final, percebemos que as habilidades adquiridas não se aplicam tão facilmente na vida real e ficamos frustrados. Aqui será diferente, você encontrará abordagens práticas, desprovidas de mitos, sobre como as histórias bem contadas podem beneficiar você, os outros e a sua empresa.




    “Sei lá… Por que devo dedicar tempo para ler e estudar este livro?”, ouço você pensar.




    Respondo!




    Pelo meu jeito único de expressar ideias, tornando conceitos complexos acessíveis. Com 68 anos e uma carreira feliz, influente e de sucesso, posso oferecer verdades sem medo — e, pelo visto, com pouca modéstia! Ou você me lê agora ou, eventualmente, quando eu me tornar “poeira de estrelas”, meus ensinamentos poderão se perder. Evite cair em enganações, imploro, e aplicar “formulinhas mágicas” sem resultado. Se está rindo, então entende o meu ponto de vista. Dê uma chance a este livro e explore a relação entre histórias, Storytelling, e aspectos essenciais da vida, como felicidade, influência e sucesso, sob a ótica de construir histórias envolventes e significativas.




    Mas agora, falando sério: repetindo e sintetizando




    Recentemente, ao explorar avaliações em sites de compras online, deparei-me com um comentário intrigante de uma leitora. Ela mencionava ter apreciado os livros da série “5 Lições de Storytelling”, porém criticava a repetição de conteúdos já encontrados em obras estrangeiras, particularmente americanas. Curiosamente, ela, fluente em inglês, apontava uma verdade: é quase impossível escrever algo completamente novo sobre Storytelling. As histórias, parte integrante do ser humano, transcendem linguagens e épocas, desde o Grego Clássico ao Latim e ao protoindo-europeu. Nós, teóricos e praticantes, concentramo-nos em despertar a consciência sobre o poder intrínseco das histórias. Aristóteles, por exemplo, já navegava por estas águas, baseando-se em saberes ancestrais. Isto, muito antes dos americanos, como vejo alardeado online por novatos mal-informados!




    Não espere grandes revoluções no campo do Storytelling com a chegada de novas tecnologias. As histórias mudam em aplicação e impacto ao longo do tempo, servindo de instrumento de controle ou inspiração, conforme a época e com os instrumentos disponíveis naquele momento histórico. Atualmente, as abordagens variam, mas a essência das histórias para manipular, ensinar ou entreter mantém-se constante. A Neurociência traz novas perspectivas, especialmente na aplicabilidade das histórias, a Inteligência Artificial na estruturação e edição de texto, mas não no ato de contar histórias em si.




    A terminologia em inglês para discutir Storytelling já está bem estabelecida, e em português, assim como em outras línguas, surgem neologismos. Minha abordagem quanto ao vocabulário evoluiu, mas a estrutura fundamental das histórias permanece inalterada. Assim, ao ler este livro e outros sobre o tema, concentre-se em despertar para o poder das histórias. Afinal, “quem conta a melhor história, vence” é uma verdade universal, válida até em contextos intergalácticos.




    Portanto, ao avançar, especialmente sendo este o quarto livro da série, a repetição é inevitável, mas necessária para enfatizar a importância das histórias. Bem-vindo ao “5 Lições de Storytelling”! Neste mundo de constantes mudanças, somos movidos pela paixão por histórias, pois sem elas, perdemos nosso senso de direção e propósito.




    No mundo corporativo e criativo, a capacidade de contar uma história convincente é crucial. Desde um simples ‘pitch’ até narrativas complexas, a habilidade de contar histórias determina o sucesso. O desafio está em apresentar uma história cativante, que convença e comova, transformando o “O que você tem para me vender?” em “Que história você tem para me contar?”. Em um mercado cada vez mais saturado, histórias autênticas e impactantes são a chave para capturar a atenção e o coração do público.




    Estou em desespero, roubaram-me as minhas histórias




    Vou agora afastar-me por momentos do mundo corporativo, que exige o ‘pitch’, para partilhar uma experiência pessoal recente. Hoje, roubar histórias já não se entende como “copiaram as minhas histórias”. Na velocidade ultradinâmica dos nossos tempos, copiar uma história é quase inútil, pois ela pode envelhecer assim que é contada pela primeira vez. Então, o que significa roubar histórias hoje e por que causa desespero?




    Roubar histórias tornou-se o ato de esvaziar alguém dos mitos — as histórias em que acreditamos e que orientam nossas vidas — sem oferecer substitutos, mesmo que não sejam necessariamente melhores. Os mitos que aceitamos como explicação da realidade tornam-se a própria realidade, criando a ilusão de que seus componentes são tangíveis e capazes de transformação. Eles se tornam nossas unidades de medida mágicas, levando-nos a agir de determinadas maneiras. Não manipulamos as histórias; elas nos manipulam e dominam. Isso é evidente no fenômeno das crenças religiosas, algo que observei diretamente quando histórias foram “roubadas” de amigos meus norte-americanos durante a crise sanitária do Covid-19. De repente, pastores que prometiam curas milagrosas perderam seu poder sem tempo para criar “novos” mitos. As primeiras promessas de que apenas os pecadores sofreriam deram lugar a uma crise generalizada, com a fé dos fiéis abalada.




    Os meus amigos, privados das histórias que fundamentavam suas vidas, ficaram desequilibrados e desesperados. Eles me procuraram com uma pergunta que todos já nos fizemos: em que (ou em quem) acreditar agora?




    Não é tarefa minha, como teórico de Storytelling, responder a essa pergunta de forma simplista num livro focado em felicidade, influência e sucesso através das histórias que moldam nossa essência. Contudo, pretendo explorar ao longo deste livro o conhecimento sobre Storytelling, oferecer minha visão sobre como meus amigos podem recuperar o equilíbrio emocional e sugerir formas de você alterar elementos subjacentes às suas histórias, para mudar sua percepção de “história” e, por consequência, algum aspecto da sua vida. O objetivo é que você aprenda a ‘lançar’ histórias de qualidade, não só para alcançar objetivos externos, como uma melhor posição social ou emprego, mas também para trabalhar suas narrativas internas, construindo-as não apenas com base na realidade coletiva, mas na SUA realidade.




    O choque severo que os meus amigos sofreram




    Vou terminar parafraseando o que a revista Newsweek (julho de 2020) e outros meios de comunicação norte-americanos noticiaram, afetando profundamente os meus amigos. Numa conferência de imprensa, o governador democrata da Louisiana, John Bel Edwards, pediu, alegadamente, três dias de jejum e oração, de 20 a 22 de julho, como medida para combater a propagação do COVID-19. Apesar de reconhecer o caráter “um pouco incomum” da medida, Edwards enfatizou a sua importância. No entanto, a iniciativa não teve o efeito desejado. O governador, que é católico romano, incentivou um pastor neopentecostal, líder da igreja dos meus amigos, a promover rituais baseados nos mitos de cura cristãos. Contudo, nenhum pensamento mágico conseguiu alterar o curso do vírus, e a situação agravou-se nas semanas seguintes. A dura realidade que os meus amigos lutam para aceitar é que a fé na versão norte-americana do Cristianismo, que fundamentava as suas vidas e relações, pode ser infundada, e que as orações, no fim das contas, são gestos vazios, expressões de desespero existencial e confusão metafísica.




    Um dos meus amigos começou a preencher esse vazio com o mito da revolta, vendo a vida como um acidente cósmico sem valor, e a oração como uma “masturbação espiritual” que, embora proporcione um alívio temporário, é ineficaz no mundo real.




    Este cenário dramático é, de certa forma, muito hollywoodiano, muito “americano”. Mas é real! E entendo por quê. Afinal, vivemos de histórias, elas são o ar que respiramos; sem elas, somos lançados num vazio desesperador que nos “mata” em vida. Se o governador, iniciador desse movimento de jejum e oração, compreendesse o verdadeiro funcionamento das histórias e reconhecesse o risco a que expôs seu povo, teria optado por uma história diferente, não esta, que acabou por ser um insulto ao bom senso e à razão, um exercício de superstição religiosa e ignorância. Lançou a história errada e agora enfrenta as consequências desse ato.




    E assim…




    Chego a duas conclusões. Primeiro, o governador tem de aprender a fazer ‘pitch’ ou contratar quem o saiba fazer para auxiliá-lo. Segundo, os meus amigos clamam ter perdido a fé e sentem-se desesperados, expulsos para um vazio que não compreendem, sem saber a que histórias recorrer para encontrar o alento de que precisam para seguir em frente.




    Na minha opinião, é possível que tenham sido vítimas de um golpe político ridículo que correu mal. Alguém ou algo — um padre, um pastor, um texto religioso, etc. — pode ter sugerido ao governador aproveitar a situação para autopromoção, afinal, nos EUA as eleições estão sempre à porta. Faltou, contudo, assessoria em ‘storytelling’ ao governante, pois para doenças reais, orações não são a resposta. Mais religião não é a solução. Quem compreende o desenvolvimento dos mitos nas sociedades saberia disso. Antes de o governador pedir tão ardentemente para que se submetessem ao ritual, relataram-me os meus amigos que o seu pastor, gradualmente, vinha afirmando que a América havia pecado e que o preço do pecado era a ‘praga’ que se instalara. A congregação, igualmente de forma gradual, estava começando a aceitar que nas sessões de milagres às quartas e domingos, os desígnios de Deus eram apenas curar o que tinha de ser curado, mas não curar quem havia sido acometido pela ‘praga’ maior. Só que não houve tempo, a conclamação repentina do governador levou o pastor, possivelmente honesto, a arriscar retirar, isto é, roubar das pessoas as suas histórias e outras formas de pensamento mágico, oferecendo-lhes a ‘garantia’ de que o mito tem respaldo na realidade. Desde tempos imemoriais, essa atitude costuma exacerbar o problema e dificultar a descoberta de uma solução. Nisto tudo, porém, um postulado será sempre verdadeiro: somos loucos por histórias, pois sem histórias ficamos loucos e INOPERANTES SOCIALMENTE!




    Storytelling: Entre Arte e Ofício




    No labirinto de um mundo obcecado pela utilidade, funcionalidade e produtividade, o Storytelling emerge como um bastião de resistência, arte e ofício entrelaçados em uma dança que desafia as convenções sociais.




    Tal como a arte em sua forma mais pura, o Storytelling não se destina a reparar objetos quebrados ou atender a necessidades pragmáticas do dia a dia. Ao invés, ele se eleva acima dessas trivialidades, atuando não como um martelo ou chave de fendas, mas como um espelho que reflete a complexidade das emoções humanas e um portal para realidades até então invisíveis.




    A arte e o ofício do Storytelling coexistem em uma simbiose onde a inutilidade aparente da arte se funde com a habilidade tangível do ofício, alcançando algo que transcende a simples funcionalidade: a capacidade de elevar a experiência humana para além do mundano. Neste contexto, o Storytelling não é apenas uma forma de arte; é também uma profissão, um “craft” — ofício — meticulosamente aprimorado ao longo dos anos, demandando não apenas criatividade, mas também dedicação, estudo e prática constante.




    Quando Oscar Wilde proclamou a inutilidade da arte, ele, paradoxalmente, elevou o Storytelling à sua máxima expressão de liberdade. Ele reconheceu que, em sua essência, tanto a arte quanto o Storytelling servem para desafiar, para questionar e, acima de tudo, para liberar o potencial ilimitado do espírito humano. Ao fazer isso, Wilde celebrou não apenas a arte, mas também o ofício por trás do Storytelling, reconhecendo o valor intrínseco dessa habilidade que transcende a funcionalidade para tocar o âmago do ser humano.




    A prática do Storytelling, portanto, se posiciona na intersecção entre arte e profissão. Não é apenas um ato de rebeldia contra a rigidez de uma sociedade obcecada por resultados mensuráveis; é também um ofício que exige compreensão, técnica e a habilidade de tecer histórias que nutrem, fortalecem e realizam. Em sua capacidade de conjurar mundos, despertar emoções e provocar reflexões, o Storytelling lembra-nos que há mais na vida do que a pura sobrevivência. Ele nos convida a explorar o sublime, a reconhecer o caleidoscópio das emoções humanas e a descobrir portais para dimensões ocultas.




    Nesta conversa inicial sobre o Storytelling como arte e profissão, reconheço que, apesar das críticas sobre a sua suposta inutilidade, ele permanece como um pilar essencial da expressão humana. É uma janela para o sublime, uma ferramenta de liberdade criativa e um lembrete vibrante da capacidade humana de sonhar, criar e transformar. O Storytelling, em sua essência, é um testemunho do ilimitado potencial do espírito humano, um ofício que, longe de ser inútil, é fundamental para a nossa compreensão do mundo e de nós mesmos.




    Portanto, ao abraçar o Storytelling tanto como arte quanto como ofício, abrimos as portas para um mundo onde a funcionalidade dá lugar ao significado, onde a utilidade é substituída pela emoção, e onde, no final, descobrimos que as melhores histórias são aquelas que, mesmo desafiando a lógica do pragmatismo, nos fazem mais humanos. E isso, sem dúvida alguma, está longe de ser inútil.




    Se você é um profissional de Storytelling e não compreende que essa disciplina é tanto arte quanto ofício, está limitando significativamente o seu potencial de impactar, influenciar e conectar-se com sua audiência. O Storytelling transcende a mera transmissão de informações; é uma prática que requer sensibilidade artística para criar histórias envolventes e habilidade técnica para estruturá-las de forma que ressoem profundamente com os ouvintes ou leitores.




    Ignorar a dimensão artística do Storytelling pode resultar em histórias que, embora tecnicamente corretas, falham em capturar a imaginação, evocar emoções ou inspirar ação. A arte reside na capacidade de visualizar e transmitir experiências humanas universais de maneira que seja ao mesmo tempo única e relatable. Sem essa compreensão, as narrativas podem se tornar secas, desprovidas daquela faísca que prende a atenção e toca o coração.




    Por outro lado, desconsiderar o Storytelling como ofício pode levar a narrativas artisticamente ricas, mas desorganizadas e ineficazes na comunicação de mensagens-chave ou no encorajamento de engajamento. O ofício envolve dominar a estrutura da história, conhecer as técnicas de construção de personagens, e entender como otimizar o ritmo para maximizar o impacto. Sem habilidade e conhecimento técnico, mesmo as ideias mais criativas podem falhar em se materializar em histórias coerentes e cativantes.




    Além disso, não reconhecer o Storytelling como arte e ofício pode impedir o crescimento profissional e a inovação. A evolução constante e a experimentação são essenciais em ambos os aspectos do Storytelling. Profissionais que veem sua prática apenas como um conjunto de regras a serem seguidas, ou como um exercício puramente criativo sem estrutura, podem encontrar-se estagnados, incapazes de se adaptar a novos contextos ou explorar novas fronteiras narrativas.




    Portanto, entender o Storytelling exclusivamente sob uma lente limitada – seja como mera arte sem técnica, ou como técnica desprovida de expressão artística – é negligenciar a complexidade e a riqueza dessa prática. É a combinação harmoniosa entre arte e ofício que permite aos contadores de histórias criar histórias poderosas que não apenas informam e entretêm, mas também inspiram, educam e provocam mudanças significativas. Portanto, reconhecer e cultivar ambas as dimensões do Storytelling é fundamental para qualquer profissional que deseje explorar plenamente o vasto potencial dessa disciplina.




    A conexão entre o contar histórias e as grandes buscas da vida por felicidade, influência e sucesso é como uma chave mestra que abre portas para salas desconhecidas. Parece que todas as histórias que compartilhamos, de alguma forma, dançam ao redor desses três pilares, seja elevando-os ao palco ou apresentando seus antagonistas: a tristeza, o isolamento e o fracasso. Mas mesmo estas sombras fazem parte do mesmo teatro, atuando no palco oposto. Curiosamente, o palco onde se desenrolam nossas histórias geralmente é construído em três atos: o começo, o meio e o final; o desafio, o conflito, a resolução; como se toda narrativa fosse uma peça em três atos esperando o aplauso final.




    Este fenômeno não é apenas um acaso. Ele reflete nossa tentativa de organizar e dar sentido à experiência humana, transformando o caos em algo que podemos compreender e, de alguma forma, controlar. As histórias de sucesso, felicidade e influência são como mapas do tesouro, sugerindo rotas para tesouros escondidos. As histórias de dor, obstáculos e falhas, por outro lado, são como bússolas que nos ajudam a evitar perigos ou aprender com eles, guiando-nos com segurança por mares tempestuosos.




    A tradição de dividir histórias em três partes reflete nosso desejo inato por estrutura e significado. Essa configuração não é apenas uma convenção literária; é uma expressão da jornada da vida, repleta de aprendizados e superações. Assim como os clássicos contos infantis com seus três desejos ou três personagens principais, nossas próprias vidas se desenrolam em uma série de tríades, cada uma revelando um pouco mais sobre quem somos e para onde estamos indo.




    O storytelling, então, vai além de uma mera arte ou profissão. É um espelho que reflete as complexidades da alma humana e um convite para mergulhar em mundos até então invisíveis. Por meio dele, não apenas contamos histórias; nós vivemos, respiramos e transformamos essas histórias em realidade. As histórias que escolhemos contar e como escolhemos contá-las têm o poder não apenas de refletir nosso mundo, mas também de moldá-lo, influenciando nossa forma de pensar, sentir e agir.




    Portanto, entender o storytelling é embarcar em uma exploração sobre como essas histórias podem ser mais do que entretenimento; elas são ferramentas poderosas para compreender e transformar a experiência humana. Ao navegar por esse campo, descobrimos que as histórias não são apenas um meio de comunicação, mas sim uma ponte para conectar indivíduos, compartilhar saberes e inspirar mudanças.




    Assim, quem se aventura no ofício do storytelling não está apenas aprendendo a organizar palavras de maneira atraente. Está, na verdade, se capacitando a pintar o mundo com novas cores, a desenhar mapas para territórios desconhecidos e a compor sinfonias que narram a infinita complexidade da vida humana. E isso, em sua essência, é uma jornada que está longe de ser simples, mas é profundamente enriquecedora para quem decide pegar o leme e navegar por essas águas.




    Agora, com essa base estabelecida, é hora de seguir adiante e embarcar em uma jornada que vai explorar os três pilares essenciais de todas as histórias humanas: a busca pela felicidade, influência e sucesso.




    Prepare-se, pois vamos mergulhar em uma aventura que não apenas vai ensinar-lhe um pouco mais da arte e ofício do storytelling, mas também promete transformar a maneira como você vê o mundo e a si mesmo. Ao virar a próxima e cada página deste livro, lembre-se: a magia verdadeira do storytelling não está apenas em contar, mas em despertar as histórias que já vivem dentro de você, prontas para serem contadas e transformadas em pontes para seus maiores sonhos.




    Reflita sobre essas questões antes de iniciar a primeira lição.




    

      	Qual é a sua verdadeira paixão pelo storytelling?




      	Que histórias você se sente mais compelido a contar?




      	Quem é o seu público-alvo?




      	Você está disposto a estudar e praticar incansavelmente?




      	Como você planeja desenvolver seu próprio estilo?




      	Qual é o seu conhecimento sobre as técnicas de storytelling?




      	Como você pretende manter-se atualizado e inspirado?




      	De que forma você irá medir o seu sucesso?




      	O que verdadeiramente me faz feliz?




      	O que faz o outro feliz?




      	Estou buscando a felicidade nas fontes certas?




      	Como defino sucesso e como isso se relaciona com a minha felicidade?




      	Quais obstáculos estão me impedindo de ser feliz?




      	Como posso cultivar mais gratidão na minha vida?
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  Lição 1




  “A árvore que dá bons frutos é a primeira a levar pedrada.”




  “Se eu andar me siga, se eu parar me empurre, 




  se eu voltar me mate.”




  Autores conhecidos




  

    

      Primeira Lição


    




    A Escócia no inverno nunca foi para amadores. Em 1967, com todos os jornais anunciando a onda de frio do século, menos ainda. Quando cheguei à escola, larguei a mão da minha mãe e nem olhei para trás para dizer tchau. Inspirei fundo, apertei a minha pasta no peito e corri. Maria Olinda já estava à porta, encostada, pose estilosa, segurando a sacola amarela em que escondia o urso de pelúcia e fingindo ler um livro bem grosso e velho: Guerra e Paz; pelo que me parecia pela capa. Guerra e Paz, pensei, que audácia. Na aula, ainda lutava com a edição ilustrada de Alice no País das Maravilhas. Pior, mesmo que conseguisse ler Guerra e Paz, de luvas de lã grossas tricotadas em casa, como iria passar as páginas?




    — Vamos, Mary Linn — disse e apontei para dentro do prédio.




    Ela guardou o livro na sacola do urso, empurrou a porta e entrou na frente.




    — Em Portugal a gente diz ‘bom-dia’ pela manhã. Right, Mr Jimmy McSill?




    Já lá dentro, meneei a cabeça em direção às janelas que davam para a rua.




    — Pouco se me dá que o relógio diga que é nove horas, sem sol, para mim é madrugada.




    Maria Olinda levantou os ombros.




    — Se dizes…




    Outros alunos passavam por nós, dois ou três diminuindo o passo com a nossa falaçada em português. Outros poucos balbuciando um ‘gyd mornin’, que a Maria Olinda respondia com um ‘good morning’ em bom inglês.




    — Vamos, Jimmy — por fim, disse e apressou-se pelo corredor.




    Segui logo atrás dela. Apesar dos meus 11 aninhos eu era o único na classe a ter tentado, de verdade, ler Guerra e Paz, havia lido Estudos sobre Roma Antiga: A Europa e o Legado Clássico, Volume V, pois os outros volumes tinham desparecido, dizia a lenda, há anos da biblioteca. Mas naquele momento não pensava nas minhas proezas de leitor pródigo, mas nas de poeta juvenil amador. Na última folha do meu caderno tinha escrito um poema para a Maria Olinda que começava com a frase ‘Morro mais por não amar do que morro por amor’ e não tinha ido adiante. Havia escrito uma frase que me parecia bonita, mas eu mesmo não sabia interpretá-la.




    Restou caminhar, entrar na sala, pendurar o meu casaco ao lado do da Maria Olinda, arrancar as minhas luvas e, propositadamente, “errando de casaco”, metê-las no bolso do casaco dela e me sentar. Na carteira ao seu lado, claro.




    Da pasta, tirei os cadernos encapados com papel colorido.




    Maria Olinda, virada para mim, parecia mostrar interesse nos meus movimentos.




    — Este parece um arco-íris, Jimmy.




    — Este encapei com o que restou do papel dos outros, colei os pedaços e virou uma folha inteira, boa para encapar.




    — Que lindo — disse e estendeu a mão.




    Ela examinou a capa na frente, percorreu os dedos pelas folhas e examinou a capa de trás.




    — Que frase linda, Jimmy — exclamou sem passar o caderno para mim, mas mostrando-o para os colegas da frente. — ‘Morro mais por não amar do que…’




    Arranquei o caderno da mão da Maria Olinda e olhei adiante, arrumei o corpo como que para me levantar, como se a professora fosse entrar naquele instante.




    Pus atenção no zumbido da conversa dos colegas da frente e imaginei que um pouco do que eu estava sentindo devia ter chegado ao meu rosto, porque a primeira coisa que o Rob me perguntou foi se eu estava bem. Eu disse que estava bem, e perguntei por quê.




    — Porque parece que viu um fantasma — disse ele na língua da Escócia.




    — Tem razão — respondi numa coisa que não era nem inglês nem escocês —, vi fantasmas, sim! Esta sala está cheia deles.




    — Muito engraçado — retorquiu ele. — Olha o irlandês, ali na frente. Você deve saber o que é um café da manhã irlandês, um rapaz sofisticado como você.




    Eu assenti.




    — É de matar, certo? — completei. — Bacon, ovos e salsichas.




    — E tomate grelhado — acrescentou Maria Olinda, entrando na conversa.




    —Ah, isto é que é comida saudável — disse Rob.




    Maria Olinda franziu a testa.




    — E pão de centeio frito — disse ela —, o que é difícil de encontrar. Você sabe que pão aqui é quase sempre de trigo? Lá em casa a gente toma o café da manhã irlandês nos domingos.




    Rob arregalou os olhos.




    — Na Espanha se come comida irlandesa?




    — Sei lá. Sou portuguesa.




    — E ele, é também português — disse apontando para mim.




    — Não…




    — Mas falam igual.




    — Não… sim… ele é do Brasil.




    Rob virou-se para frente. Para ele, o mundo se dividia entre Estados Unidos, Inglaterra, Escócia, Irlanda, França, Espanha, Itália e o lugar onde moram os chineses. Eu já havia tentado conversar sobre o Brasil, a África, a Índia e a Austrália e me deparava com olhares vazios.




    Maria Olinda tocou o meu braço.




    — Deixa-o — falou, em português, em voz baixa.




    De vez em quando, ela se dirigia a mim em voz baixa. Na escola, éramos ambos imigrantes e, por coincidência, no primeiro ano primário, descobrimos que falávamos a mesma língua, a qual brincámos a chamar ‘pork and cheese’, que rimava com ‘portuguese’.




    Quando a nossa professora chegou, a sala se levantou, deu bom-dia e se sentou. Menos a Maria Olinda. Ela me disse que precisava ir ao banheiro e que copiaria o começo da lição do meu caderno na hora do almoço. Eu disse que estava tudo bem, e ela pediu licença à professora e disse que tinha um mal-estar e precisava de alguns minutos no banheiro.




    Da mesa dela recolheu uma caneta, da minha, o caderno multicolorido.




    — Mary Linn! — exclamei.




    — Você está bem, Jimmy? — retorquiu a professora.




    — Não é hora de ficar com essa cara — disse Maria Olinda e foi-se embora com o meu caderno.




    Empurrou a porta da sala, saiu sem a fechar.




    Deu um passo e voltou ao batente.




    Contra a luz vi que Maria Olinda gesticulava.




    Gesticulei de volta:




    “Tudo bem?”




    Com a capa virada para frente e o caderno, eu tinha certeza, aberto na última folha, ela gesticulava de volta com a caneta por sobre a página como se dissesse:




    “Posso escrever nele?”




    “Pode”, assenti com a cabeça.




    A porta se fechou e fiquei enjaulado na aula.




    O que faço por amor, condenei-me. É mentir-lhe que pus as minhas luvas nos bolsos dela por engano, só para as levar para casa com o cheirinho das mãos da Maria Olinda? Encerrar-me no quarto e dormir com as luvas no nariz era o que eu chamaria de felicidade?




    Naquele momento, tentava sem conseguir me convencer de que o que eu precisava mesmo era completar aquele poema. Ou ela o completaria por mim? No banheiro!




    Enfim, uma vida de satisfação das necessidades humanas e o equilíbrio das paixões era o caminho mais certo para atingir a felicidade, sempre utilizando a razão como bússola.




    Colocação muito sábia...




    Só que não era eu, claro, que havia pensado aquela frase. Era de Platão. E, com onze anos, eu achava que a entendia, mas tinha dúvidas. Muitas dúvidas. Muitíssimas. Dentro de mim eu queria tanto ter paz, mas só tinha guerra…




    STORYTELLING E FELICIDADE




    A concepção de felicidade evoluiu significativamente ao longo da história, refletindo as mudanças culturais e filosóficas de cada época. Na Roma Antiga, a felicidade era associada à virtude e à serenidade de espírito, conforme ensinado pelos estoicos. Na Idade Média, influenciada pela teologia cristã, a felicidade era vista como a união com Deus e a obediência às suas leis. O Iluminismo trouxe a ideia de que a felicidade é um direito individual a ser perseguido nesta vida, enfatizando o bem-estar pessoal.




    No século XIX, a Revolução Industrial introduziu uma visão mais materialista da felicidade, ligada ao sucesso financeiro e ao progresso tecnológico. O século XX viu o surgimento da Psicologia Positiva, que destacou a importância das emoções positivas e das experiências significativas para o bem-estar. Atualmente, no século 21, a felicidade é frequentemente relacionada ao bem-estar pessoal, à realização individual, ao equilíbrio entre trabalho e vida pessoal, à saúde emocional e mental, e à importância das relações sociais.




    Essas mudanças mostram que, embora as concepções de felicidade variem, a busca por ela é uma constante na experiência humana, influenciada por diversos fatores culturais, sociais e individuais. Reconhecer a diversidade dessas perspectivas nos ajuda a compreender melhor o que significa ser feliz em nosso próprio contexto.




    A busca pela felicidade, portanto, transcende culturas, religiões e sociedades. Ser feliz aqui na Escócia, onde moro, difere significativamente de ser feliz em Portugal, por exemplo. Apesar de Portugal ter semelhanças com o Brasil, ser feliz no Brasil se aproxima mais do conceito de felicidade nos EUA do que na Escócia, mesmo com as similaridades culturais. Isso nos leva a questionar: O que é felicidade? Parece uma pergunta estranha, pois sabemos que dificilmente haverá uma resposta satisfatória, mas ainda assim, persistimos: você sabe definir felicidade? Acredita que a felicidade seja a mesma para você e para os outros? Qual é o sentido da felicidade? Ela faz alguma diferença em nossas vidas?




    Com efeito, a felicidade desempenha um papel crucial em nossas vidas e pode impactar significativamente como vivemos. Apesar de os pesquisadores ainda não terem definido claramente o que é felicidade ou estabelecido um framework para ela, aprendemos muito nas últimas décadas. Argumenta-se que não evoluímos para ser consistentemente felizes, mas sim para sobreviver e nos reproduzir. A evolução, segundo eles, favoreceu a depressão, evitando que os humanos se envolvessem em situações de risco ou desesperança. No entanto, desde meados do século XX, a felicidade se tornou uma obsessão cultural, influenciando muitas áreas de nossas vidas, ligadas ao significado e ao propósito do “quem somos” e do “por que estamos aqui”. Não surpreende, então, que a felicidade seja objeto de inúmeros estudos, que demonstram encontrarmos — e aqui, “encontramos” não se refere a um plural majestático, mas a você e a mim — felicidade nos relacionamentos, no trabalho, no local onde vivemos, na nossa idade e nas condições financeiras, apenas para citar alguns exemplos. Pesquisas recentes sugerem uma forma ainda mais simples de viver uma vida feliz: contar histórias, especificamente a história de nossa vida.




    Basta visitar sites de vendas de livros e cursos ou entrar em uma livraria para nos depararmos com uma enorme indústria da felicidade e do pensamento positivo, estimada em mais de 11 bilhões de dólares por ano apenas nos EUA, em 2024 (ano em que escrevo este livro). O país, ou melhor, a cultura norte-americana, contribuiu para criar a ilusão de que a felicidade é uma meta realista. A busca pela felicidade é, sobretudo, um conceito norte-americano, exportado para o resto do mundo através da cultura popular. Na verdade, “a busca pela felicidade” é considerada um dos “direitos inalienáveis” dos cidadãos dos EUA. Infelizmente, isso gerou uma expectativa que a realidade insiste em desmentir, embora com um número crescente de adeptos, tanto em países menos desenvolvidos, com populações de menor nível educacional, quanto em nações ricas, com populações altamente educadas. Esse direito à felicidade pressiona governos — políticos passaram a ser vistos como aqueles que vão nos fazer felizes HOJE —, distorceu religiões como o Cristianismo e fortaleceu doutrinas como a Teologia da Prosperidade. A bênção divina não se restringe mais à felicidade no Paraíso, mas se inicia agora, com o “direito inalienável” a uma conta bancária recheada, uma casa grande, férias inesquecíveis e carros de luxo. Pior, criou-se a impressão de que ser bem-sucedido, rico, saudável, influente, bonito e amado é o normal. No entanto, a realidade frequentemente nos mostra o contrário: o sucesso é quase impossível de ser medido, a riqueza muitas vezes aprisiona mais do que liberta, a saúde, apesar das fórmulas mágicas vendidas pelos gurus do bem-estar, é sempre frágil — basta estar vivo para morrer —, a influência pode ser uma ilusão ou, quando não, algo efêmero; o influente de hoje é o esquecido de amanhã. Quanto à beleza, ela reside nos olhos de quem vê, e o amor, muitas vezes, depende da nossa última postagem em uma rede social, podendo nos fazer instantaneamente amados ou odiados. Se for amor romântico, basta visitar um site de relacionamentos ou ver quem, em seu prédio, busca alguém para amar; a duração de relacionamentos, que antes se contava em décadas, agora se conta em dias, caminhando para ser medida em horas e instantes. Por que, então, mesmo quando, no século XXI, a maioria de nossas necessidades materiais e biológicas tende a ser satisfeita, um estado de felicidade sustentada continua sendo uma meta teórica e ilusória? A felicidade, como disse Vinícius de Moraes, é “como a pluma que o vento vai levando pelo ar; voa tão leve, mas tem vida breve, precisa que haja vento sem parar”. A felicidade é uma construção humana, uma ideia abstrata sem equivalente na experiência humana real. Afetos positivos e negativos residem no cérebro, mas a felicidade sustentada não tem base biológica. A indústria global da felicidade, enraizada em parte nos códigos morais cristãos, sugere que existe uma razão moral para qualquer infelicidade que possamos experimentar. A falta de felicidade, dizem, deve-se às nossas deficiências morais, ao egoísmo e ao materialismo. Frequentemente contraditórios, pregam um estado de equilíbrio psicológico virtuoso através da renúncia, do desapego e da contenção do desejo como caminho para a felicidade, para depois afirmar que possuir é a verdadeira essência do ser, uma bênção para aqueles de alma salva. Essas estratégias tentam, simplesmente, encontrar uma solução para nossa incapacidade inata de desfrutar a vida de forma consistente, sugerindo que devemos lutar para ter — sucesso, dinheiro, saúde, beleza, etc. —, ou seja, consumir, enquanto nos consolamos com a ideia de que a infelicidade não é realmente culpa nossa, mas de Eva, de nossos pais, empregadores, amigos, amantes, políticos, religiosos, terapeutas e gurus. A culpa, no entanto, está em nosso “design natural”, ou seja, na forma como a natureza nos fez — ou Deus nos criou. Está em nosso DNA. Não existe felicidade natural, não há direito inalienável a nada, exceto na imaginação de uma superpotência econômica que, neste momento da história, ainda domina culturalmente o mundo. Aldous Huxley, em “Admirável Mundo Novo”, retrata seres que vivem vidas perfeitamente felizes com a ajuda do “soma”, uma droga que os mantém dóceis, mas satisfeitos. Huxley, contudo, levanta a questão, sugerindo que um ser humano livre deve inevitavelmente ser atormentado por emoções quase insuportáveis. Diante da escolha entre tormento emocional e a placidez de uma serena felicidade, muitos de nós, suspeita-se, prefeririam a segunda opção.
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